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Diogo do Couto 

AS Ol;:CADAS POHTl!GUEZAS 
(Conclusão. Yltl. pag. 217) 

li 

l)IOGO no COUTO 

Não é faci l e11co111r:11· um succcssor a homens como 
João de íla1·1·og. A eloque11cia, que a morte afugentou, 
chora viunt sobre o seu tumulo, e resiste por seculos 
ás vezes ao convite dos que pretendem colher nos 
seus labios o beijo ini;pirador da musa. da historia. 
Estas grandes YOzcs deixam após si um echo tão pro­
longaclo, que não permillcm que mais alguma se eleve, 
nem mesmo para completar ás vezes a pbrase inter­
rompida. Quando ~lirabeau morreu, interrompendo a. 
discussão de um projecto, uingucm ousou succeder­
lbe na tribuna; e, como se a sua YOz, mesmo d'além 
tumulo, mesmo trémula e e111recor1ada pelas ultimas 
agonias, tiYessc mais poder do que a Yoz Yibr.inte 
dos Yivos, Tallcyrand leu um discurso postbumo do 
grande orador, e a discussão cessou respeitosamente 
diante da pala na d'csse genio, a que a morte acabara 
de dar a sua ultima e sublime consagração. 

Pela morte de João de Barros ficaram por muito 
tempo interrompidas as Décadas. Dizia-se que o grande 
cscriptor dcixára manuscriptos incompletos, ou por 
emendar, e todos preferiam possuir esse testamento 
do genio a tombar da altura épica, onde João de Bar­
ros pozera a historia, na prosa chilra de aJgum insulso 
co11tinuador. Comtudo, os an11os corriam sem que fosse 
dada á. estampa 11 e11 liuma outra década além da ter­
ceira, e sabia-se defi11i1i varnente que havia uma quarta 
esboçada apc11as, ou pouco mais rio que esboçada. A 
necessidad<' de rC'gistar os grande~ feitos que os por. 

'fOMO 1x. J ~G1; 

tuguezes conlinu:wam a praticar no Oriente estaYa 
sendo cada. Ycz mais scnsircl, e tanto mais quanto 
se podia já prcYer que eram essas as sublimes con­
rnlsões da agonia, e que a torrente dos marinheiros 
do l';orle ia cm breve alastrar o campo da nossa glo­
ria, e apagar 1ah·cz para sempre a memoria do nome 
portuguez. Era indiFpensavel acudir a lcmpo á con­
servação das gloriosas memorias do nosso do mi nio 
n'cssas ICl'l'as orientaes; era necessario que a poste­
ridade núo ignorasse que os filhos dos Almeidas e dos 
Albuquerques tinham sido ainda dignos dos seus an­
tecessores, e que fôr·a M a íorluna conlraria, e não 
a degeneração militar dos portuguezes, a causa pri11-
cipal das nossas primeiras dcsventuras. 

Yivia rnlão e militava na lndia um homem, cm 
quem todos reconheciam e respeitaYam um talento 
not;wcl e uma profu11da <'rudiçao. Conslava que clle, 
empunbaudo n'uma das mãos a espada e n'outra a 
peooa, como o seu contemporanco e amigo Camões, 
fôra consignando os feito:S a que assistira, e que o 
füro d·essas memorias já constara da narração do que 
se passára na lndia no rompo de Filippe 1 ele Portu~al 
e 11 de Castclla. Era tal a rcputaçao do historiactor 
soldado, que domou a inveja dos émuJos e o amor 
proprio dos escriptores seus conterraneos, de fórma 
que, desejando el-rei llC llespanha , tanto para lison­
gear os seus novos subditos, como tambem para illus­
trar o seu nome, como o dos reis seus predecessores 
portuguezes havia sido illustrado , desejando ellc, pois, 
que se continuassem as Décadas de llarros, e que se 
gravassem nas hronzeas taboas do. historia os subse­
c1uentos annaes das conquistas no Oriente, a voz pu­
blica Jogo lhe indigitou Diogo do Couro como o unico 
homem capaY. de se abalançar a tal em preza, o de 
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11fto dC'smaiar na ardua tarC'fa d<' ser continuador de resplendente como um sol, tem pelo menos o fulgor 
Harros, e isto apesar <l'elle rC':-idir na lndia, longe da cstrc•lla, e não o pallido reflexo do satellite. 
da l'Orte, e, por con~<'guint<', na impossibil_idade de Ora Diogo do Couto, em prcsruça da podcroi:a in­
attrahir ::ohre si as Yistas cio monarcha. '.'iomeação di\'idualidadc de João de Barro~. soube co11::cl'\·ar a 
mais imparcial nu11ca a hou'e <le certo, e Diogo do sua iutll'IJCndcncia de escriptor. l)ui?.<':>:l<'-0 ellc s<'guir 
Couto podia dizer ufano c1uc C'ra o Sl'U mcrito, e só 110 rnmi11ho percorrido tf10 brilhanl1·me11tc•; deixasse­º sc•u mcl'ilo inconrcstado e 1wonhcwido por todos, se. <~ esl_umhrar pela admiração da Europa, e cp1izrs~e 
qu1' íóra a causa da l1onra qtH' 1·<·c<'1'ia . re1vrnd1car esso Je"ado de 0 loria e o seu vulto !>U-

I.evado, pois, pelo ru mo1· puhlit:o clógio~o tlo la- mir-se·bia na somll~a immen~a p1·ojcc1ada p1•lo g1\1ndc 
k 1110 de Couto, e pelo aca:;o do já os trabalhós his- homl) 111 que man:bava ua sua dia111cira. Núo procedeu 
torkos não serem estranhos ao c~t·o l hido, pois que assi m. Ent rou em novo 1ril'10, e, á luz lll1'nOs dcslun't­
por sua propria conta na1Tára as coi$as da lndia, D. brante lllas 'Cgualmenle limpida do seu 1alc11 to, o sru 
Jli lippr rndou-Jhe uma carta 1•clgi:t, cu1 que o nomca\'a mito projecla a sua propri..i sombra .110 campo da 
C'hro11i,;ta das lndias, e cncarr<•g;l\·a de continuar as nm~sa historia lilleraria. Essa eloqu<'ncia concisa e 
/Jfrada$ dr Barros, de5de o lim da terceira, que ter- brilhante de João de Barros. quem ot1~;1ria imitai-a? 
minam com a morte cio go,crnador D. Jle11riquc de .\ trama ccrrnda e atochada de Sl'll l'"tilo IJlH'lll ou­
~lc•m•z<'~. P<1ra lhe fill'ilita1· as ili\ ('stigações, nomea- saria cont imml-a? Diogo do Couto lt'H' o hom se uso 
rn-o ri-rei gu(ll'cla da TorrC' tlo Tombo de Goa, e:;lahe· de o nüo fa1.c1·. Percebeu que o raio de Jupitrr nas 
IPc·in1ento cuja erecção era clt·\ iria lambem ao monar- sua~ mfw:;, em ,·cz de fuzilar e d<' a:-:somlirar os li· 
('ha i ntru~o. e onrle os go\'er11:ulore:; ha\'iam recebido mido:; 11101·tac:;, não fozhl senfto abrawl-o a c•ill' 1ncs­
orckm dn collC'cciónarern lodos os documcnlos relati- mo; e, dci\amlo a aguia dr~1)1'c 11dc• r o ,·(lo ai'tiYO, 
' º8 ;\ dirc•cçf10 e adm inis11·açflo <lmi coi:;as do Oricnie . ll ffl'011lal' a luz do sol, e poi,;a1· nos al<"a nli :i i11acccs­
ls10 foi, 1mrn os d0vidos rfl'Pilos, 1·ornrnun i(·ado cgual- si1· ci~. desp1·<'gou cl~ t! as sua:; aza:; mais 1i cuidas, e 
11H•111c• ao vice-rei Marhias dP Alhuque1·quc. co1·1ou í'c•n•110 o amb1en1c. 

Aqui terno:;, pois, Diogo cio Couto, mo<;o de honrada U seu c•sLilo, se n[10 tem o nerroso ,·igor <11• Ba1TO:i, 
<'~lil'pl', eduraclo prlos jesuí:as, e• po~~uidor d<' um ta- rssc•s la111pc•jo;; succe,;sirns que rm eacla p:ilaHa nos 
IPulo {' dr uma eruclirflo nf10 ntli-(al'es, a braços com dcslu111br;im, esses ra:ogos auilacio~os !JUl' d<· qua11do 
a anlna empn·za de luclar com o altisonanlt' !Jarro:;, rm qua11do nos dl'ixam ficar e\lalieos, po-<sue em 
d<' juntar niais alguns hrncos ao monumrnto erguido eumpe11,;a<;üo uma llueucia agrad:l\el, e• uma limpidPz 
pPlo seu antrre,;~or. de a1Tll':'r\'11tar Ollll'as eslatua' inall1•ra' <'I e couslante; nf10 é uma 1orrc111t• que dl'~alia 
;b q11t' jú b<Hiam 5ido poslas no pantheou da gloria em carhücs c•spumosos, é um rio que n1c• 1·01T1'1ulo 11a 
por1ugt1P1.a por es~e Phidias historiador. pla11iri1', l'C1ll'1:lindo a paizag<'m e os monumenlos que 

Comludo. contra a r::;p1'! ·t111ira gNal, a quéda não da µmia se> tlcbrupm a r$pe•1har·sc'-llH' 110 eri~lal. \'i ­
pnni u a audacia da C'mpn'%<l. lcal'o seguiu Ül'dalo sem vc·1HIO ai nda 110 p1·incipio do scnilo xrn o:-; ll'Ol'adilhos 
~ne a cera das azas se 111(• l'u11dissr ao ca lor do sol; cfrssa litlc• r:Jllll'a dl'prn vada que p1·i1H·ipia\'a P1ll liO, Hão 
PhaPto11tl' acN•itou das mf1os dr ,\ pol lo as l'edeas dos clH•ganun a tun'U I' a \'eia do se•u e:;tilo. e, com tudo, 
l'ogo,;o,- carallos ~em ~ue o rarl'O doirado.se lhe dcs- prrse•11lc-se que o marinismo está p1·0,i 11 10 ... os C<•S­

p<•nha::!'c por alcantis e Íl'af'Ul'Clos dl'!'C011hrcidos : o IC'lhanos, diz d le algures, lacs c-a,;l('Jlo,; 1lc• \'l'nto ar­
Tilflo oui:arn ~ubir ao OIIllllJO, ::t•nt:ll'·~C no banquete maram no· natun1es de Tidor .. . • .\ inl<·n~ão do jogo 
cio..; clc·u~1':<, tomar o ~<'li <1ui11h~o da amhrosía e do de pala nas já é eridenle; a grtl\ icladt• 110 1•s1ilo 110 
m•1·tar, s1'm que um mont1-, ~t·n ilJ(lo-lhe de campa, hisloi-iador jà 1•s1á a pique de "º~::ohrar. Com ludo, 
lhe• ca::li!:as;,r a ou~a1lia: PromPllwu roubara, em fim, nos oilt•nla e ta111os li nos das v1·rwlos 1lr Conro :>ó 
O ÍOgo ~agraoO sem 0 afiUfl'(' llu• rir dcrorar O [igado. de longe(\ longe apparecem CSlas lllÚl'llla,; in,;ipiclll('S. 
ll talcnlo ~uhia á allura do gr1iio, e não fil'arn cs- .\la:; st• o t•,;tilisra não póc!e pOI' forma algnma eom­
rnagaclo pelo confronto. (.; c<·l'fo CJlll' o 110111c de Diogo 1wti1· eom a l'loquencia n1age:;1osa de• João dr Barro~; 
tio Couro, sem ser conhC'l' iclo r 1·c·~pl'itado pelos cstl'an- f:e a Ji 11gua port11gueza, :-:rm perd1•r uma só 1\as $uas 
gt>i1·os como o ele Joúo de lla1To:;, ci nge-se c11lre nós galas, e !:'('11l Sl' dl'sfigurar com ou1·01H'is, 11f10 ga11 lm 
d1• 11111a auréola que, s11 111 ~<'I' l'l' fl e:-.o da do seu an- novos (':;plc11dores, e espera que a ''0% podPro:;a rle 
l<'l'\':':;Or, 11fto cmpalli1lre\' cl<-ma:;iado l'Omparada com A1110 11 io \'icira a levante de nO\'O a al111rn~ v<•rtigino-
o ft rlgiclo clarf10 da 1umino~a l'oroa do Li\ io porrugucz. sas, l'lll cornpensa~üo o bistoriador, o 11a1Tador e o 

Parcce-ml' que dei agora, dizt•ndo que a sua au- api·t•ciador dos fal'tos uão $Ó ntlo íica .inft•rior a Jof10 
réola nf10 é rcllexo da do ,;pu anll'rt'i:~or, a cha\'C do de Barro~, ma:-: alé mc:>mo o exc!'!IP. I~ n'islo que H'­
!'11ig111a a quem se ""IHlllll' do qne dizl'mos. a qnem mo:; o arcrlo com que Diogo do Couio, P:wollll'ndo um 
1·,.11 anh1• que, reconhecendo o l\l!(ar inkrior c1ue Diogo ourro rumo, eon~<·guiu 1\•,;plandccl'r co111 !111. propria 
do Coulo orrupa, em rc·larfto a Ba1TO:', ua lista cios na li::ta dos no~"<Os chronista~. e 11f10 lirar :.;ppul1ado 
gra11ile:; e~c-riptores, conl\·,;~l' c•n ao u1t•smo IPmpo que l no imnwn:'o fulgor <iue irradia o g1·11io 1lu an1igo cl1• 
nilo é de~11roporcionada a lul'ta. Effc•ctiramcote, o unico U. Joúo 111. l\arran110 com singt'll'za. ma~ 11a1-rando 
meio de uc-tar com um lromt'm dr gr11io ú não o se- com ("\al'tidiiu, e apreciando c:om supn•1110 !arfo. Uiogo 
f:tlli r. L'nm i11cl i\'iduali cl :1dc· hL•n1 caracl<'r i:;ada, qoa11do do Couro IOl'lla-se credor da estima d;1 postPr idac~\ 
11f10 é a ind ivi<lualidaci<.' d<' lllll lolo (e e:ises não a a qucn1 ús vC'r.cs re\•oltam as apl'ecia(;ÜC's ror1<•zf1s de 
f\1111 , ío1·111am urna c!>p<'l'ic que nf10 é s1'11üo a relJrO- .Joho de fü11To:\, e a au:;cnc-ia do s<•111i 111<•1110 do juslo 
dtt('rão de urn t)·p_o u11íl'O), u111a indi~· i clualidade, pois, q~le 11 a1·io11ae:> e est rangeiro:; e11 <·011Lrnn1 11 'rssas pa­
!<·111 sN11pre em :;1 mesma lllll ,.C'l'lo 1ntel'cssr, que Jlie g111as AOht•rhas, 011de os esplt'11llon•,; da phrnHe não 
1wr111illl' o supportar, sem grande dl'sYanlagem, a lu- podPm oi:eullar a suprrma indiff<'l'l'llra com que o 
ela com outro qualquPr, ainda 11uc este srja rccoohe- d1ronis1a das lndias narra os acto,; dC' cnH'ltladc, de 
cidamc11te i'Uprrior. • l'm homrm na :ma propria ca::a, arnrt•za e de i11jn:'liça, pralicadus pl'lo:; nossos ralcu­
dizia o marquez de Pombal , é mo íortc, qne até de- tes 111as Íl'l'\)Z(':l U\OCngos. 
pois de morto são oe«r,sarios quatro para de lá o fü10 di1·rmos, e sería isso exi;:!ir muito rle um es­
lil'ar<'m. • O mt'smo podC-mos dizt•r de um c:;rriptor. criplor do H'culo xrn, e de um escriptor cdu1'ado pelos 
Entl'inthl'irado o·urna indiriduali1lad<' sua, bem sua, jr•;;u ila,;, que Diogo do Cou10 co11 tp n•rtos aco111c·ci­
o csc1·i pto1-, mesmo H'IH'ido, tem as honras da l.uda, rnc• 1110:; com a i mlignaçüo que Piles 110:; iu~p i ram, mas 
tem a glol'ia de ter aberto um can1i 11 l10, mais ou me- c:onta-os rom a fran~ UPza de uni Roldado ca rall1ri roso, 
11os rasto, na selva do espi1·i10 hu111ano. A imagina- ltahi1uado aos horrores da gucn a, eos1u1nado n ton ­
çf10 que assim o guiou por no,·as sendas, se não é siderar quasi c:o1110 animac•:> ícrozes os homens que 
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nflO prrrenccm á communidade ca1holic~1, mas a quem 
a prdidia re,·olta, e que nüo '~ traoqu1llamente acros 
de fria barbaridade. Ora é e::,:a a grande Yantagem 
que Diorro cio Couto l<'rn a Joito de Barros. Este ul­
timo tc·1~ é Yerdade, ú sua disposiçM todos os do­
cumrn10:;' uece::~ario:>, ma~ tamht•m el-rei os tem, e 
cl-r'ei, ou "e dwmc D. ~lanu(') ou D. João 111, lan~a 
P1n fc•n·os Duartr Pac·Li1'co, pve de 1.iamla, co1no um 
Ín$11'UllH' lllO iuutil, ra~co da Garnn, dú razüo contra 
]). l"ranrisco de Alnwifl;\ a rodai; as i 11~ubordi 11ações 
clÇls clll'fl's 11 1ilitarrs. a todas a:; inl rigat' dos escri rücs, 
mata Alfonso de AlbU(jll<'l'lJlll' á for~a de de,:gostos, 
P 11t•ga jusli!:a a Pt•dro jlascar<.>11has, apl'~ar da auda· 
ria rom qur o ::cu competidor Lopo \"ar. d<' Sampaio 
d1•,:1m·r.úra e 1 ilip<'ndiára as ordc11s r<•gias. Joft0 de 
Barro!i 'ê os acontecimento~ do Ori('llll' pelo prisma 
da eor·t<•; rt>galado e amimado na ~ua qumta de Ali­
l<'m. nào p.idt• romprelJcndrr º" tnrlialhos e os soffri­
nu•11to · d'aqm•lles que, por 11oitrs dt' 1<•111pora l, n}cm 
no mar alio a morte cem ,ezr:-: dia111e dos olhos; d'a­
q11<'llcs r1uc affro111am S<'rl'll<lllll'lllc o clima <la cosia 
afri('illlil , il:> inimizades do Ma lnha1·; d'aquelles qu<' pc­
frjanJ, "olfrem e morrem, e que \ 01• 111 1a111os H'n· i ~o;;, 
ta11 to:; padt>ci111en1os mc11osprczados por um rei i11gra· 
to, <Jll<' 011n• mais as palan·as adu ladoras ela sua ca­
marilha de i111riga11t(•5 do que o 11111do 1>1·otc:>lo que 
~ª'' Jll'la$ Lora;;; das feridas ainda goh•jantl•s de ::'<111-
gu<', fjllt' o ferro inimigo aliriu 110 lll'ilo dos b<'rors 
da lndia, do,: ll('rocs que tt•m por u11ira rcrompc115a 
a:< algP11ia:; a magoarcm-ll1cs as cicatrize:; do pulso 
<1u1• 'ibrnu a e,:patla. 

~lai;; Di<igo do Couto eslá <'m cirrunsrancias muito 
difü·rPn l<'s. Diogo do Couro vive <' c·o111batc no Orien-
1<', 11oll'i'P o q11~· os seus hl'l'OPS soffrcra1n, lalllenta, 
rolllo c• llrs hrnwnta1·a111 , ª" i11gmtidü1•s e a t:rgucira ela 
corl<', a:-:,;iste dC' perto ús i11triga:;, :'is 111i~l'l' i as, ás i.ltro· 
!'idad(•s cios porlugue;.:es. IJa medalha, C'lljO esplendor 
.loiro ele Barro:; contemp1:·1rn de 1011gt•, H' Piie de perto 
o Yerso e o n•,·pr:=o. E:::pirilo (•l1•1<1do, assi:'le ao des­
ahanrt'nto do no:=so imp!'rio, <' • l'gu<' com profunda 
tri,;1t•za o trabalho n<'fa11do tlas torpc•r.a · 11ul' o allucm. 
'fudo islo se rl'flecte na!i paginas das sua:> Décadas, 
l' i><so nwsrno, ainda quando Uiogo do Couro µossui~se 
a <•loquC'nria de Barros, bastaria para apagar na bis­
loria os !raros (•picos com que S(' ll'nta~se delin<'al-a. 
Dos \llltos que ao long(' se assimilliam a hcrocs de 
Pl111ard10, \'l: pile as fl'aqu<'r.ns hu111a11as e os crimes. 
ü'a hi lll ('llOS ('Ili hm•iasmo pelos h l0rOl'~, lllaS j Usti~a 
11Ja i;; P:>:ar·ta. Dos reis a que o mundo drama grandes 
Yt1 Pile lambrm os l'ITO:; l' a~ i11dig11idadt·s. Eis o mo­
tho por que a!' Décadas d<• Diogo do Couto 11f10 são es­
criptas l'Om e111hu·ia>.tiea elo11uc11eia, mas antes com 
, inrpll's e ~t·rern au~teri<la<lc. 

Como cli:::;l•mos no estudo anll•rior, o aca$O de se 
tl'r publicado a 4.• década de Barros dt•pois de já es­
tar l't:tTipla. a 1 _. de Couto, rpr~an<lo anrlms ~ai.ire o 
me;;mo a~snmpto, facilila a comparnçfro dos dois eí'­
('l'Íplorrs. E lauto ITTrlhor se pôde co11hec<'r oa con­
f1·0111a1:üo das duas narrações o c·a1·ac1t•r difft• rrntc qur 
allriJ.u imos aos dois cscl'iptorcs das Dr•cada.~, qua11to 
mais Rl' p1·(•i;1a ao clcs<' 11 \'0h'inwn10 d'1~siw carncter o 
1wriodo, cujos aC'ontecin1c1110~ rlcviam t r·an~miqir aos 
'in<louros. l\ra e~se perio lo o q11<'. ~<· ~wgu i u ú morte 
do \'ice-rC'i ll. ll<'tirique de ~l<.>1u'r.<':;, <' foram os seus 
a!"Ontr!'imeutos capitaes a qut·~lflo tlc Lopo \"az de 
~anrpaio corn Pedro ~la~cart•nhas, facto e::candaloS-O, 
cll'ix;ulo impune, ainda mais, k•l.dtimado por el-rei, c1ue 
al'sim auelorisou todas as íuturns in"11bordiuaçõrs, e 
<leu azo ús mi:'crawis cli::sensüt•s qu<', mais ainda do 
que• os hollandezes e a l)Tan11ia ht•i;pauhola, deram 
caho do nosso irnpcrio orieutal. 

Já 1•imos o modo como João d<~ narras encara csle 
de!Jare, a ligeireza com que .narra os fac tos, e llJcs vae 
descobrir causas fri rnlas e liso11gcirns para o poder mo-

narchico. Nem uma reOexfw nwlancoli('a ~ol1re o dt>s­
prc>s1igio qu(• c•,:s1 lucra dara ao nome portugUl'Z, nem 
um lirado de iudignarft0, mais ou nwnoi; comprimido, 
coutra a11m·Jlcs que deixaram macular a r<'al bandl·ira, 
al'l'a~tanllo-a pelos tr<'metlaes das sua~ amhi~õr:> me~­
qui11has ! t\ada ele tudo isso. Joiio de Barro · , l'Omo o 
rei, como a corre, parel'e acreditar qur o succr~~o 
tudo 11•gillnia, e nada adia de r:-.t raordinario nas pe­
ripccím; r1•µugna11 l«'S ll°C's~a parl ida orull' ~e jogava o 
Yi1:r-1·ei11ado lia lndia, como 110 tempo da dl'cadcnda 
de Jlonril se jogal'a o imp1'rio a dados 11os ac:arnpa­
nie11 1os da:> h•gifü•s pro,·iuciar~. ou nas 1·a~l'l'lHlS cios 
prl'lorianos. O monarcha liourc por· lwm dar nm bili 
tle i11dem11iclwle ao jogador feliz, <'. dt•poi:; cl'i:<~o. João 
de Barros nada mais rem que dizrr. Pl'1lro ~lasc:arP­
nha;;, o ,·enn•dor de Biutam. o c,:colhido pl'IO proprio 
U. Joiro 111 para o ditficil encargo dt• go\rrn;ulor 1\a 
lndia, <111e Íil!:a na mi$eria e na oh,:1·n1·i1\adc• amar~a 
pt·nilP11ria por tt•r arr<'dit;iclo nn pal;n ra dus n·i,:, e 
por ter· P:-.poslO a ,,;ua vida, e tl'r ,;ido lnru:ado iµ-110-
mi11io:;anw111l• l'lll frrros para 11ão aba11douar a ddl'sa 
da ll•gal idadc. 

l)ue di ffpn•nça em Diogo do Couro! Coin qur pro­
íu11da tris11•za 11os con ta rll0 rssas 111 isr1·ias, ('rnno 
11os <ll'S<'l'l'' e o l'spa11to do:-: rajah:; i11dianos em p1·c•­
se11\:a d\·:;la anarrhia n·1rn{.{na11te que la\Ta nas lilri­
ras dos ::rus 1 e11redorl':d l)ue mal r<'primida roh•ra a 
sua quando 11arra as p;·epotr11!"ia,: dP Lopo Ya:r.. a i11-
dig11idadt• dl' urn 111011ge que do alto do pulpilo. do allo 
da tadt·ira ,:a:,:rada, fomenta o oclio t' a clirí,.:f10 l'lltn• 
aqul'lles a •1ut•111 U<'I ia prégar µar. e jusrira ! Com que 
n:pug11a11ria 110,.: falia nos mi~.t·ra,·ris t•111·t•dos cio u:;ur­
pador, cl1a111amlo ao seu partido os c-apilíll's tbis for­
talcws, 1·0111pn111tlo uns, anwaç;indo 011tros, illudi111lo 
os lio11es1os, i11 1rodu%indo crealuras ,;nas 110 trihuna! 
que dt•Ye ju lgar a pC'11dt•11cia ! ~ào (• jil uni c·ortr:d10 
o (':;rripto1., é 11m soldado fra11ro r lt•;il a <1uem l's­
tas i111rigas i11dig11am, e que St'lltl' 1·ulioris;u·<·m-,.:('-ll1C' 
as faces rc11rlo a gloria io1m<'11:;a do:< por1ug11<'7.l'$ ur­
rastada no lodo lll'lo:i mc;;mos que h;l\ iam i11,.:nipto 
aq;õt•s tfro grandio~as nos anua<•,; da ~ua patria. 

Eis, t•m quanlo a mim, o gra11ill' 11wrc•l·imc11to 1IE' 
Diogo do Couto: eis o QUE' for. com filie a sua mai:; 
modc:'la gloria nfro C'111pallid<'1:a ju1110 da gloria e,:plen­
dida dl' .loão dP llarTO:'. E:'t<' 11 lrinro, d<'sPn1oh<•ndo 
to1los os n•nrr,;os da eloquc•11cia, 1ra11:;mit1iu aos 1·i11-
tlouros a l11·i lha11te epopéa e1n pro,;a do.• fc ilos portu­
gucr.es; D io~o do Couro, empunhando o lapis st·rcro do 
hi::;tor· iador, <'111 \l'Z do pincrl maral'i lho,;o do colori~la, 
dese11 hou eom pt•ríeita exactidiio as ~N·na:; que ~r pa.-­
sarnm 110 Ori<•nt<', inundando-as de luz quando e1·a 
ncc(':::,:ario, ma,; não poupando as sornhras, quando 
as sornhras lhe apparcciam . • \,::;im, 11as suas IJécadas 
appan•n• o 11uadro l'$Crupulosamenl<' wrdadl'iro da~ 
nos~as grn•rTas indianas: e tal é a grandl.':r.a rpica do' 
no::~os IH·rOC$, qnc, ainda m<'~mo dl',:ciclos do prdt•,;. 
tal, ai mia nw,;mo rC'd uzidos ás 1i1·oporç:ücs c·on11nun~ 
da huma11idad<', d<',: lumbram e nrar;\\ ilham os i;cu,; 
degenerado:; desce11 tle11tes. M. P""'"'"º cuAo .. s. 

CIO.\ DE lfü s. $EBASTL\O DE ~IOÇAmnorn 

(Vid. pag. 2~0) 

i\g ml'lhorcs praças e largos ela cidaclc• ~fio: o eh· 
S. Paulo , 'i<I. a ~ra,·ura a pag. 201 ), que é a1'110-
risado e• guarnecido dt• alegrclcs de llorcs, e para o 
qual íazc•tn íreute o palacio do goYcrno e a alíau<l(•ga. 

IJ l.l1·go ela U11irio, tambcm cllamado do Pelouri­
nho, é uma Jll'ilp quasi quadrada, <'lll cujos angulo:: 
dc·~cmbocam quatro ruas. Tem um elos ladoi; {!uar­
necido de a('acias, e no centro uma colu111na do pe­
dra de oito melros de altura, assrn te HObre urna base 
de um melro e trc:i centímetros de altura, e coroada 
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com uma csphera armillar de fc>rro. Foi executada esta 1 bispo de Pentacomca, desde o anno de 1781 até 1801, 
obrn por ordem de D. Diogo ele Sousa Coutinho, que cm que fallcccu. 
exerceu o carso de governador geral de Moçambique 1 O porto ele Moçambique é formado por uma enseada 
de 1793 a 17~7. da mesma ilha, e pelas ilhas de S. Jorge ou de Goa, 

Lal'go da Saude é uma praça quadrilonga, muito e de S. Thiago ou de Sena, distantes da ilha de Mo­
irregular, para a qual deitam o hospital militai· e a çambique pouco menos de uma lC'goa. Tem, pois, 
capella de Nossa Senhora da Saude. No meio da este porto mais de duas legoas de circuofcrencia, 
praça ergue-se um obelisco de quatro faces, cercado onde offcrcce ancoradoiro amplo, commodo e seguro 
de algumas anorcs. O obelisco tem sete metros de aos navios de maior lotaçrio. A sua entrada é de fa­
altura, e a base dois metros. ScrYc-lbc de remate cil acccsso, podendo os navegantes escolhc>r, segundo 
uma coroa real. Lanç.ou a primeira pedra nos alicer- a fciçf10 do vento, a barra d·cntrc aqucllas ilhas que 
ccs d·estc monumc11to, no dia 6 de fevereiro de 1826, mais lhes convier. 
o go\·ernador geral cbastir10 Xavier Botelho, em me- Os estabelecimentos de instrucçflo publica são pouco 
moria de ter assumido el-rei D. Jor.o v1 o poder ab- importantes. lia uma escbola de instrucção primaria, 
soluto. que foi instituída cm 1799 por ordem do governador 

Tem esta cidade Ires mercados publicos; dois de- Fraucisco Guedes de Carvalho ~lcnczes da Costa. Foi 
nominaJos bazares, cm que se vendem frutas, bor· a primeira que se crcou cm toda aquclla nossa pos· 
taliças r mais gc>ncros de co11sumo cliario, e o ter- ses~ão da Africa Orien tal! O decreto de 14 de agosto 
reiro chamado /)(inca do peixe, cujo nome designa o de 1844, sobre a organisa~ão da instruc~ão prima­
scu clcsrino. Porôm os primeiros, que sr.o os melhores, ria uo ulrramar, crcou, alôm das escltolas rudimcn­
compõcrn-sc de pobres barracas cobertas de folbas ele Laos, uma cschola pri ncipal cm cada província, onde 
palmeira. se ensina ler. escrever, contar, gram111atica, doull'Ína 

Não ha uma u11 ica fonte ern toda a illta. Entrclanlo, chrislft, priucipios de gc>ograpilia, de historia sagrada 
alguns poços e 11umcrosas cisternas abastecem de agua e portugucza, drsc11ho linrar, no~õcs de geometria 
a povoaçr.o. Os cdificios publ icos e a maior· parle das pratica, de cscripturação mercantil, dos productos na­
casas particulares de co11strucçüo regular tem cistcr- turacs da respectiva prov i11cia, e de• 1>hysica applicacla 
nas que rccolhcm has1a111r agua. á industria e á econom ia domeslirn. A eschola prin-

:sr.o quatro os cemitcrios publicos: o de Nossa Se- cipnl de jloçambic1uc tem mais, clc>sclc lfüí7, um curso 
nhora da Sawle, junto ela capclla da mesma iornca· regular das línguas lnti11a e franceza. 'o anno de 1857 
çflo, no c1ual RC c11te1Tam os indivíduos que falleccm foi esta eschola frrqucntada por G:1 alumnos. 
no hospital e a gente> pobre da cidade de rcligir.o ca- lia lambem uma c>schola rc•gimr111al 110 quartel <lo 
tholica; outro, tambcm catholico, fundado moderna- hatalhr.o de infonteria, a qual tcvr pri11cipio cm 1855, 
mente pela camara mu11icipal; o dos ba11ea11es e ba- e foi reformada em 1838. Estes rstabelecimentos sl\o 
lhiás, e o dos moiros. superi11tendiclos por um co11selho i11spec1or de instrue· 

As fortificações consi:.-;tem cm duas fortalezas e um çâo primaria, errado 1wlo citado decreto d<' 14 de 
fortim .• \ {orlale;;a de S. Si:basli<io é a principal c1·cs· agosto de 18'1::> , mas quc funcdona ha poucos annos. 
tas obras rlc defensa. Está edificada sobre rocbas, Por decreto de 2 de ahril dt• 1815 foi Jetrrminada a 
com muralhas clohradas de cantaria, baterias rasan- organisaçfto de C'stuclo,; medico:; nas 111·orincias aíri­
tes, e quatro baluartes, com cem peças de artilbcria canas, porém cremo· que nflo IC\'C exccuçf10. Outro 
que dominam o porto e toda a ilha. Dois baluartes tanto succcdcu a res1wi10 do jardim IJotanico, que foi 
esrno rnllados para o mar e dois para o lado da ter· mandado fundar por um dccrcto, mas que ficou s<·m 
ra. Encerra quarteis para tropa, nos quacs está aquar- rcalisação. Tambrm modernamente ordenou o go\'crno 
tclado o hatalhf!o de iníantcria; trcs cisternas; a ca- da metropolc a crcação de uma hibliotheea publica, 
pella de Nossa Senllora do Baluarte, e a arruinada e para levar a elfc•ito este pensamento cirilisador en­
e:n·eja de S. Sebaslilloj de que ía llárnos. Foi o grande viou para Moçamhi<1uc uma porr,flo de lirros . 
vice-rei da India, D. oão de Caslrn, quem escolheu Tcrn esta cidade uma gazeta ollicial intitulada Bo­
o sitio, fez o plano e começou a conslrucção d'csta letim do Governo de JJJoçambique, que se imprime na 
fortaleza, que cm diversas cpochas tem sido reparada typographia nacional. 
e mc>lhoracla. Acha-se cm bom estado de cou~crração . O clima da cidade 6 insalubre, tanto por ser a ilha 
Está situada na po11 ta nordôstc da ilha, e separa-a da lena baixa, que o mar alaga cm várias pa1'les nas 
cidade o vasto campo de S. Gabriel, cortado por duas marés cheias, como pela immundicic que ha nos bair­
alarnec\as de frondosas arvores, que conduzem do por- ros habitados pelos hnncam•s e outros gentios, e cm 
tal da fo1·talcza ús ruas da cidade denominadas S. Paulo geral pela falta de policia e de ardo nos outros bair­
c S. Sebasliào. ros. Todavia, n'c ·tcs ultimos annos algumas provi-

0 forte de S. Lourenço cslá construido na cxlrc- dcncias hygicnicas tem si<lo postas cm pratica, com 
midatle opposla da ilha, que 6 a ponta de sucloéstc, que melhoraram as condições de saluhridade, sentlo 
sobre rochedos, distantes da mesma ponta uns oitenta uma das pri11cipaes a reforma do hairro dos gentios. 
l)'letros, e que na mar6 cheia ficam cercados pelo mar. .\ ilha de Moçamhi1\ue tem pouca cultura, o que é 
E pequeno e tem poucos canhões. Fóra das muralhas derido certamente á fa ta de agua para regas. Dá pouca 
tem urna cisterna. Foi edificado para defesa do ca· hortaliça, e, além de alguns coqueiros, as an·orcs fru­
nal entre a ilha e a ponte da terra firme deoomi- ctifcras reduzem-se a liguc>lras, 1·omanzeiras, jamba­
nada de Sa11cule. Actualmcnlc acha-se este forte em loeiros, cafezeiros e parreiras, mas de tudo isto pc­
muito mau cstado. qucna quantidade. As arrnres de fructo de espinho 

O {orle de Sa1110 A111011io crguc-s<' cm terreno pouco não se dão na ilha. Por consc>guintc, todo o ahaste· 
çlcrndo, quasi no meio <la costa do la<lo do suéste. cime11to da cidade, quauto a carne;;, hortaliças, fru· 
E ainda mais pequeno que o de S. Lourenço. Dcfcn- tas e pflo, rcm da lc>rrn fümc>. E, porém, mimosa de 
diarn-n'o an1igaf]1cntc duas peças, hoje, porém, está pescado, que se tira no seu porto e no mar. As prin­
d(•sguarnccido. E n'cstc forte que se acha a capella cipacs cspccics de pcixcl;, crustaccos e mariscos que 
de Santo A11tonio, de que já trat i1mos acima . ?\o campo vem ao seu me1·cado são: tainha, garopa, safe, cba­
risinho, em frC'ntc da porta do forte. rêcm-sc as ruínas réo, murim, pampano, papagaio, bacação, chango, 
de um cdilicio c1uc foi paço de verão dos prelados de sardinha, raia, cavala, sololo, polvo, choco, 1ar1aru­
~lo~ambiquc. Parece que tcrn por fundador D. Fr. ga, lagosta, caranguejo, camarão, ostra, ameijoa, com­
Amaro de 8. 'J'homaz, 1·cligioso rlomi nico, o qual go- hc, saça, caracol 11amo1ombc, etc. Jla tambcm na ilha 
\W11ou a prrlar.ia de ~lo~an1bi~LH' com o titulo de as c1ualidacl<•1' mai:-; commu11s dr animacs e aw~ cio-
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mcsticas que temos <'m Portugal, e algumas poucas 
ares indigenas. 

Os morador<:'s da ilha que não tem cargo publico 
empregam-se no commerc10, ua pesca e nos ollicios 
de ouri,·cs, alfaiate, sapateiro, ferreiro, carpinteiro 
e outros mistercs. 

~fio obstante o eslado decadente a que chegou esta 
cidade, do qual, felizmcnlc, começa a rcslabelcccr-se, 
embora com lc111idflo, ainda é ao prcsenle a praça 
mais commercial da cosia oricnlal da Africa. 

Importa da l11dia dircrsidadc de tecidos de algodão, 
priocipalmen1e os ::uartes de Goa, de côr azul: e da 
lforopa recebe lambem muitas fazendas de algodão, e 
mercadorias de muilos g<'n<'ros cliffl'rentes, não só para 
consumo dos haliilantt•s da ilha e da prorincia, mas 

lambem para o commcrcio de pcrmulaçào ele gcne­
ros que se faz com os prelos cio interior da p1·0,·in­
cia, sobre tudo nas feiras de Zumbo e de .llanica, e, 
além d'isso, cm torlo o litornl africano. 

Exporta dirersos ohjcc1os fcilos de palha, benga­
las e cabos de faca e garfo de ahada, caixas de cos­
lura de sandalo, carne salgada, hola('ha, C<'ra, labaco, 
gomma copa!, ponta' de abada ou rhinocerontc, pel­
les de animac;;, pc11nas de an•s, ambar, resina, ur­
zella, cauril , oiro t•m pó, g<'rzclim, coco, farinha de 
mandioca, arrow-roo1, sagú, 1apioca, polrilho, legu­
mes, mcndobim, arroz, café, esteiras de lbo, lartaru­
ga, castanhas de cajú e ma;;surra, laranjas e Jimi10 
em conserrn, balsamo, ;;al:::aparrilha, olc•o ele ricino, 
manná e outras drogas medicinat•s, anil, C"airo cm 

Claustro do mosteiro de Sn111a. Maria de Bclcm 

rama e <'lll fio, madeira cm brulo, malacbites, cris­
lal de roeha, etc. 

O rendimento da alfaud<'gn da cidade de àloçam­
hiquc 110 anno de J8:>7 foi 68:445.9075 réis. 

D commercio cl'l'$la cidade é feito com as praças 
de Zanzibar e Anjoanes, na Africa Orien1al, com as 
de Goa, Damrio, J)iu e Bombaim na lndia, com as 
de Lisboa e )lar~<'ll1a na Europa, e com a de :'-io>a 
York e oulras nos Es1ados Unidos da Am<'rica do Korte. 

(Continúll) l. DR VJLllltNA BARBOSA. 

CL.\l'STl\0 no ~10 ''l'EIHO DE BELfül l 

O Arthivo f>illorcsto 1cm-f:<' adornado muitas Yezes 
com gravuras do 111osl<'iro de Belcm. Tem consagrado 
grande numero das suas pagi11as á hisloria e descri­
pção d'eslc cd ificio. E quem din\ que é de mais? Quem, 
liatcndo-llie 110 pci10 um coraçf10 porlugucz, achará que 
cm demasia fa ll:'1mos e apon11imos para as feições re­
ncrandas do mais glorioso dos nossos monumenlos? 

1 Vid. png. 2 o 219 do vol. vi. png. S9 do vol. v11 e 241 <lo vm. 

Sim, cC'rtam<'nle, o mai:; glorio~o; porque nflo es­
tão rcprrticn taclos n'clle uninimenle os fastos milita­
res de Portugal. e os brio:: e ,·irluclrs ciricas dos por-
1uguezes. O edificio de lklem nr10 recorda sómcnle 
os triumphos e conquistas que <'nchcram de assom­
bro e lcrror a Africa e a Asia. N'e~srs in~ignes fei­
tos de armas podem di~pular-lhc gloria os padrões 
que commemoram as proezas dos heroicos campeões 
da independencia da no::~a palria, quando di~1m1a,·am 
o terreno palmo a palmo ao:; moiros, lconeze;;, ca$­
lelbanos e france:ws. Porém no que nflo tem rira! o 
monumenlo manuelino é cm i:cr o padrüo <'spccial de 
um succes$O dos mais tran::cC'ndcn1cs ela hisloria ge­
ral da humanidade', ~uccc~::o ao qual cabe o c•pill 1clo 
verdadeiramcole gloriO$O d<' - vicloria da C'i\'ilisação ! 

A empreza que immorlalisou Vasco da Gama con­
stituiu esse 1riu111pho, asson1broso p<'las clifliculdaclcs 
que era mislcr rcnccr, " immcnsamrn1c grande pC'los 
seus resultados civili:;ado1·C's. Assim, poi~, aquellas 
paredes, tostadas por n1ah; dr 1n•zen1os cstios. cober­
tas de mi l del icados e capl'icho~os lavores, clizC'ln a 
todos e a quaesquer C'slraug<'iros que surgem no 'f<'jo, 
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11 uc foram o~ por1uguc7.Cs c1uem lhC';; abriu de par em 
pai' as portt1s do Oriente, qut'm Jbrs ensinou o ca­
minho iguoto d'ei::-ias opulculas regiões da Asia, por 
tantos scculos ardrutC'menle dcsrjadas e cul>içadas cm 
,·rio pelas naçü1•s da Europa. 

Quando ~<' laui;ou a p1·imeira pedra nos alicerces 
do templo monumental de BelC'm, não se entoaram 
h~mnos ele ;1~;i·adPc:inwnto por triumphos que fossem 
o pr1·ço do sangue humano derramado no campo das 
bata lha:<. Aqut'lla ct•n•monia, $Olt'mne e augusta, foi 
neo111pauha1la . i1111>1c~1nc111c das orações que um rei 
e o $eu Pº'º· <'Ili penhor <IC' gra1idf10. elern,·am ao 
throno do t\lti::::imo por lhC's ter 1wrmit1ido que, ras­
ga1Hlo o r(•o dt• 1t•1wl1ro::os m~·,;terios, ÍO:'~C'tn lernr 
atra,·(·,: d'ellc i\ lu ;i; do E\'augrlho a tanlas nações que 
ri ,·iam ua ('C'{:lll'ira do l'ITO. Era \í cclC'liraçflo rrligiosa 
1la u11ião da l~ 11ropa <·om a .\ sia e Africa Orienlal, cu­
jos laç:os Va~(·o da C:;11ua acaba\'a de apertar com tauta 
ft'li çiclade <' C'Olll tfto gl'andc glot'ia sua e da patria ! 

Nüo s1·r~1 , portanto, d<'rnasiado que chan1C'mos de 
novo a a11c 11 ~fio do!! 11osi:os lei1ores ptll'a esse livro de 
pedra, oudc a poPsia dt• C$C1ilp1orC's imag i no~os es­
tT('rcL\ rorn tf10 1'01·mosos caracléres a mais bella e lu­
zicl;1 pagi na da liistOl'ia de Portu.gal. 

O ,trchit'o já 11•m publicado, juntamente com cx­
IC'nsos artigos hi i>loricos e de:;r1·iptiros, qualro gra­
ruras r<•prcscuta11do interiornwnte o magnifico tem­
plo, os doí:; ri ros porlat•::: qne lhe df10 entrada , e os 
lanços ou galt-l'ias do claustro \Íslas intcrnamcn1C'. 
lloj(' aprc~c111a ao:. ~t'll>' as;;igna1111•s a pC' rspectin1 ge­
ral 1•xtPrio1· do nwsmo danstro. Uma é o complerneuto 
da oulra, pois que amlias r~::as grarnras silo iudis­
p1•11:'a\t'i" a quC'm 11f10 tiH•r visitado o cdificio e qui­
zc•I' fazer uma id(oa aproximada da sumptuosidade e 
Lcllc•za de uma tal oura . 

• \ pag. :2HJ do 'ol. n pôde ''<'Me a desnipção 
d'C'~lc dau~tro, unil'O n'c::tc paiz lauto pelo rsl ilo da 
ard1itcctura ('(11110 pela sumptuosidade da faLrica. 

Posto <pie perh•nça ás ohras c:-..ceulaclas durante a 
YÍt!a d<•l·l'l'i J) .• \lalllll'l, é li parle do CdificiO que 010$­
lra mais c•yidl•u1c·111entc a transiçflo da architectura 
gothira p;ira a do 1·1·1wscime11to. i\o corpo da egreja 
e no cTuzt'i1·0, arahado drpois da morte do fundador, 
m\rnifcsta-sC' a ltH·ta dos dois est ilos ar<·hi1cctonic:o~, 
como s1• o triumpho JH'IHlt•ssc inckc i:;o e111rc umhos; 
porélll 110 da11stro p1'l'<lom ina o segu uclo r.omo ''cn­
cC'tlor. Quasi toda a obrn de ornamcnta~ão e:::lá 1nt· 
çada 110 rnai:-i puro C8tilo d'(';;sa architctlura que sub­
stituiu a gothira no Oll'iO dia da Europtt c:om o 11001c 
de renascimento das m·tes. 

Nfio se tome, porém, como typo tl'rsle estilo a ca­
prlla-mór da rgrcja. O mosteiro de Belcm foi o ultimo 
Pdi fifio "Olhil'O que se construiu ua Europa. Qua ndo 
se llie a11riram os ali<·0rcPs já eram pa8saclos muitos 
;urnos dPpois quC' a arC'hitcC'tura do rcua~cimcn10 se 
i11tro1luzira na Jtalia e n'outros paizes, nflo austera e 
singela como \C'IHOS na reft•rida ('apclla-mór, mas sim 
alegre, garrida e ata' i;11la eom infinita variedade de 
dC'coraçõt•s. D't•s1r c:-tilo a~sim hrinc-ado, que lautos 
e tflo formo~os monumcnlo:; produ7.iu na i\llemanba 
e na França, nun<·a hOU\ e cm Portugal celiflcio algum. 

Como todas as tran:;içücs que se operaram nas ar­
tl's gasta,am um i;1•culo, e ás wzes mais, para cá 
cl1C'garem, <'!'~a a que 1105 referimos de ria i11troduzir­
S!' 110 reinado de n. Jor10 111. Porém como similhante 
rstilo i;c il<'ha,·a cm c·o1nple1a opposii;üo com as idéas 
C' co~tumcs da C'o1·1 c que deu entrada n'cste reino á 
inquisiçüo e aos j<'suitas, os architrclos de O. João 111 , 
tah•ez para que arança~::c cm alguma coisa o paiz 
que ('Ili tudo ma is rl' l rogracla rn, lizC'ram-se apostolos 
do segundo período da architC'cturn do rcn~scimento, 
que Rurgíra l'lll Homa havit1 pouço tempo, na funda­
ção de templos, simplC'S e graves. Por esta procedeo­
cia com boa rar.ão muitos uuctorcs chamam romano 

a este eslilo, que adornou com hC'llos monumentos a 
capital do mundo ca tl1olico, embora 11ão soubC'sse in­
spirar os architi;ctos que o introduziram cm Portugal. 

O claustro da egrC'ja de llclt'm nflo chegou á :<ua 
perfeita conclu1São, faltando-l he estatuas cm alguus 
nichos, e o'C'llt•s varios col'Uc·h<.los ou baJdaquino:-:. Po­
rém muito mais scnsh·cl que esta falta foi a destrui­
ção que lhe cau~aram os homens, como se não bas· 
lasse a ncção ch•:;truidora do tC'mpo. Tanto os íra<les 
como divcr;;as aclministrações da casa pia sr10 culpa· 
dos nas numerosas mutilaçõC's que até ha pouco se 
ousen·avam nas rl<•litadas n•1Hlas e gradosas Landei­
ras dos areos da~ galt•ria · supt•rior e iufcrior. Feliz­
ment<', acham-se liojl' rt•,:taurados qu:i~ i todos t•stl's 
estragos, e prosrguc-i;e 11a rC'staura(:ãO, nüo só do 
clausrro, mas tamliem dC' todo o monumento. 

(Juando estin' r coucluitla a frontaria do cdilicio que 
foi mosteiro, a qnal \'ar, adiantada e cm pNfcita har­
mouia com a ard1itcc·1ura clo tC'mplo, publicaremos o 
desC'nbo (\ 'C's:>a ht'l la e sumpluosa f;ibrif'a, e juntar­
Jhe-licmos algu mas 11 01 ic: ias e considel'açõcs com que. 
c:oniplctan•mo:; u'csll' sPmanal'io , do melhor modo que 
pod\'rmos e soubel'lllOS, a historia· d'cstc monumento 
artístico, que, a nos~o pC'za1-. IC'm sido C'S(' ri pta aqu i 
aos pedaço=-, sem a ordem 1·0clamada por um estudo 
de tal nalul'cza. 

A no:':ia /?l'll \'lira é cópia (lC' uma grande e excel­
leole pbotographia de 1111'. Fil lon. 

J. o& V1L1n:i<A IIAitUOS.\. 

O PlfülElllO A~IOH DE !J~I HEI 
(Yid. p~g. 21\1) 

ChC'gúra a Yalhadolirl, lrar.C'nclo nos braços uma 
criancinha 1lc poucos mC'zC's, uma pobre mulher, c1u<·, 
nfto coutando eom rC'cursos para \'i\'Cr, implora"ª a 
caridade publica, r, ~t·ndo fulminada pela l'pidcmia, 
fóra transportada ao hospital. 

,\ sciC'uria rons<'guiu minorar-lhe a intensidade do 
mal; e uf10 querendo scparar-!'c de sua filha , a pohrP 
enferma pô1le ler semprt ao lado a Cl'iancinha, no IC'ito 
que a caridade lhl' olli•rc('t~ra no impro\'isado ho,;pilal. 

ConsC'guira uma c11ít•1·nwira guardar metade de uma 
cadeia que C'nco11 1rúrn Janç;ula ao c:ol lo da doente. 

- Cous<'rvc-a, disi::n-Jhc, tal\'cz co111 cl la possa en­
cootrar a minha fam ilia , se Ucus me livl'ar da mo1·1 1'. 

A enfermeira assim lh'o promellcu, e SC'parou-se 
tl'l'lla para ir recc•IJ1•r nova doen te, que chcga\'a con­
duzida por qua lro leigo:; franciscanos. 

- lllfeliz rapariga! disse a boa mulher vendo-a, 
quão fo rmosa é! Deu~ lhe consC' rYe a vida. 

A 110\'a cnfC'rnrn foi d('positada em um ll'ilo conti ­
guo ao da jon•n da C'aclcia. 

O nwdieo atat'OU o mal com presteza, e a reccm­
cl.1C'gada t'utrou dcutro cm pouC'O cm um pC'riodo dP 
rcacçf10, que, ~e nf10 d;n a espcrau~a,; de sal\'ar-lhe 
a vida , promcttia. quando ll1C'llO$, a sua prolongaçfw. 

Os IJUC nftO desrohrC'm cm todos os sucre::sos da 
\'ida a mrto da Providencia, não comprehcnderüo, de 
certo, que duas irmüs ~<'paradas por numerosas ,·icis­
situdcs tornas~em a eurontrar-se junto uma ela outra, 
e ambas uo leito da morte; e, com1udo, .\nna e )laria, 
sem se rcconhcrC'rem, e srm o e;;pprarrm, estaram 
no mC'smo hospital, fl•ridas do mc::mo mal, e tah·ez 
se separassem p;1ra r;cmpl'C sem se dizerem adeus. 
sem aeharcm con~olação 11'es~a triste dc:;pcdida, se a 
Providencia n~o quizc::sr, nos SC'Us altos desígnio:;, 
proporcionar-l l1es esta fC' liddade, no momrnto cm que 
julga\'am tc1· Perdido todas as espcrn11ras ela terra, e 
uuicamenlo <11nbiciouavam com fervorosa commoçfto 
as do eco. 

~Ja ri a. Jcv:wa tíH:nbcm M collo metade de uma ca­
deia, egual á que a cufcl'lneira guardára, e que era ela 
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primeira doente; '·endo, porém, a similhança de am- j Estas pala\'ras, do proprio punho de Carlos, foram 
bas, e lembrando-se das palavras de i\n11a, apressou- outras lautas feridas para o angu:itiado coração de 
se cm an.'riguar o que lJarcría de commum entre as Maria. 
duas meninas. Xa sua desespera~ão pedia a Deus que lhe a1·reba-

:Xa i:ituação rm que ambas cstararn, era perigosis- ta se a rida: e Deus Oll\ iu-a, ou, quanclo ml'nos, as­
simo dizer-lhC's: •Súo irmüs, e o eco quer que aben- sim o acreditou a pobre menina Yendo-sc accommct­
çoem juntas sua mãe n'c$tc mundo antes de se lhe tida pela epidemia. 
reunirem 110 outro.• Ainda podia, comtudo, renascer a (•:;perança da sua 

O coufes~or, qur auxilia,·a o· moribundo:>, soube o alma. 
Mscohrimento que a enfermeira fizera, e, compade- Quando soube qne sua irmã lhC' rslaYa ao lado, 
ddo da l'itua!:ãO das duas irmús, procurou preparai-as quando Auua !'oulie ao nwsmo tempo qur ~Jaria se 
para a estranha commo~ão 4uc teriam quando se re- encontrara na mc::ma hahilil~fio, amlias quizC'ram cor­
conbecei;~em . rer a abra~at·-:;c: mas a enfrrull'i ra impediu-lhes c:;:;a 

Ao anoilccer d'csse dia, quando uma parte dos doen- expansf10, rrrl·hmdo c1ue pciora:;s<·m; e as duas jo­
tes 1k~eança\a 1 e outra :;p confessam ou recebia a vens, choraudo de al~gl'ia, pódêram apenas enriar·Re 
rxtrcma-u11 rtf10, ~ouhr Ãnna que sua irmã Jlaria Jbe i111lui1os beijos, e fazer prolcstos si11ccl'i:.;si111os de In­
jazia gran•nw111e r11fe1·ma ao h11lo, e jl:lria que pode- timo alfeclo. 
ria d<·sempc1thar·RC do C'1wa1·go 11uc Jbr dera sua mflc. A C'1tfernwira, compad('(·ida, jnnlou qnanlo lhr. foi 

Como thcgárn Anna até áqurllc si tio? Une inipul~o possível as camas da:; duas me11i11a~. Mal si: µaderia 
Ol)'sle1·ioso 1·t•uní1·a as dum; meninas 1úiquclla habita- rep1·orluzir a triste co11 vc1·Aa1:t10 dP .'.llaria e Anna, das 
çf1ô d;t n1ortl' '? 1luas irmãs que, de-pois de 1c1·1•111 Rido ~Pparadas dC'sde 

Al\1ta clrt>gftra a Gand nH•ndigando. Ao entrar na ci- o berço, dl'pois de t<• rt~m padPcido tüo tenirci:> des-
1l:1<lé ouviu qu1· cir<'ulava111 Loa1os de que o rl'ino de graças, depois de terem pro1•ado o ralix de infi11dns 
Oüsltlla proclt111túrn <·0 1110 fil'U monardia o infante D. augustins, acharam-se· á ho1·da do sC'pull'i1ro. 
Ft'l'natHlo, e a pohn· 111flc, allucinacla com est;\s \'O· l\laria cumpriu o en('argo . Au 11a ou\'iu-a rrspl'ito· 
r.<•:;, d<•s<'jando r<'gi·1•s::ar ú llPspa11ha, e co11fia11do cm samcnte e :;olu~a11do. A~ lagrimas d'csla infel iz pro­
qul', t'C fosse exac;lo o qu<' RI' dir.ia, c1Jf'ontraria, de rnvtlm dor inll•11sbsima. 
r<'rlo, amparo 110 pac de sua íllha, ou cm c1uc o 1101·0 Falta,am, po1·(·111, 110 int<•n·s~ante quadro outras 11-
rnb('rano, lilo rnridoso para com ella, H' compadece- goras que <leriam complctal-o, e que não se fizeram 
ria ela sua dc~~ra1:a, cl<•ridiu-sc, a final, a rctroeeder, e:.;pcrar. · 
<' rlwgou ú ro:-la das \ .;ll1ria:-! um 111l'7. antes de adoc- Como di::scmos, :l noilc afa::tára o· clebris clarões 
rcr e 1lc ::rr 1ra11=-portacla para o ho=-pital. que eutra,am 1wlas ja1wlla:; ao rair da tarde, e o as-

lls cigauo:; 110<' a rouharam a sua müe fizeram-n·a pecto da enfermaria era o mais lugubre que póilc ima­
padcrer 11wito, <', trrnlo t>llPs que se parlir suliitame111e ginar-se. 
da:> llc·~pa11ha,;, ('011liaran1-n'a a uma pohre mulber, já - Onde eslf10? ... ondr e"tão? pC'rguntara uma \'OZ 
l'lllrada 1·111 annos, qur, r1•11do-a tüo formo~a e sub- lr<'mula: e 1.l"alii a pOU<"O Pntrarn na enfermaria um 
rni;;::a. lhr tomou grande alfl•itflo. homem já edoso, 110 maior e;;tado ele agiraçilo. 

l'm dia rcH•lou- lhe A11ua a trble bi;:;toria de sua rida. ,\ enfermeira saiu-lhP ao encontro pa1·a o deter, e 
- E:<sa nwtad<• da ('adt•ia d1•1 cs trazt>l-a :::c·mrire com- dirigiu-se eom elle 1iara m11 qua1·to proximo. 

tigo, di:<st•-lhc a nrnlhPr', porque ella te guiará para - ()uPm procura? 
ju1110 ele tua fa111ilia, a lflH'lll júrnai" dPixar;ís de amar. - )linhas filhas ... qoPro ll•11al·al' ... ~;io pOS$0 de-

ÜC':;d<• e11tf10 a :-:ua f;1111ilia foi o IH'llO itl!'al ele Alma; morar ruais um ins1a11le sl'CJUl'I' a al<•gria que a mi11ha 
mas a mull1Pr <1uc ll11' :-:t•n ·ia dt• rnf11' era taOluem ci- alma espera ao ahraçal-a$. 
gaua e polin•; t' 1·01110 a jOl l'll i;e tol'llára cada Ycz A en l"er111C'i1·a, quc sahla o spgmlo das duas irmfls, 
rnais fonno::a, c1111•11dt•11 qm· dC'1'ia far. t• r valer a sua pcrguulou o 11on1c ao dr:wo11h!'c:ido. 
bcllcza, e d'c:;tC' modo a 1l1•:-:l'l'111u1·t1<la Anna, 1·ouhada õabcndo-o, lieou cnlevada po1· aquellc duplo e pro-
na 11w11i11ic·C' ao amor inall' rnal, foi vendida, entrando rideucial cuconlro. 
11a prir nal'l~ra da rida , ao capriclio de alguns uol.Jrcs - Espere um instante\ m0u grnhor, c\í$sc-lhr. A 
de ~ladritl. sua presl'ni;a pod ia srr prt>judic· ial ás meninas; ainda 

O amor do infonfl' vurifieou- lhc a alma. Envergo- 11üo e:-: tüo li\'l"cs ele perigo , e a alPgria mata como a 
nhacla do pas~ado, A1111a r!'11 t111eiou aR ga las e as com- augu=-lia. 
moditladc•s da rida, para {:?a11har com uma existe11cia - 'l't•m razüo, hoa mu lhrr , rC'sponl!('U Zumel, por-
a11gu:-:tiosa (• mi"l'l'il' PI o p1•1·clrw dl' st•u,; de::rnrlos. que era, com effeilo, o douto1·: l'á u1111u11ciar·lhrs a mi-

- ~e ru c11c·o11tras~P uma familia ho1wada entre o,; uha chegada como podet', <ili<' eu salirn'Í :;rr prudente'. 
mC'lli', dizia para rOm:'Íf.tO, 111na famí lia <1ue me per- Foi-;;p a r11fe1·n11·ira para junto das jon•n:;, a fün 
doa:::::c e 1n·ot1·w•s::c\ 11ao a111hido11aria oufra f Plicidadc <le preparai-a:>, mas encontrou Anna solwesaltada. 
sr11flo a de dP<lirar·nH' i111Pira11u•n1e a minha filha, que 1 - (jue 1e111? 
r<·pn·:wnla para 111in1 o amor l' o arrepcndimt•uto. - lla um mor1ir1110 qu<' minha irmã deixou <le fal-

Lemhrando-se <fp qur ll. Carlos pare<·êra coudocr·:O<' lar-me .... \dorm('cpria? 
tia sua tri::tc l'Orl<', dl'lihl'rou-sc a implorar c!c uo,·o A c11frrnwira applirou o 0111 ido ao peito de )faria, 
a rompahão del-rl·i, l' clirigiu-~l' µara cs:;e fim a Ya- e llOlou que as pul:-:a~li<'S c•ram fra1p1i;:simas. Em se­
l11adolid. guida, tomou uma la11terna, apro\imou-a do roslo da 

Cbrgou úquPlla ti1lad1• na primeira oitava do :\a- eufcrma. e riu n'rlic' o~ signacs da morte. 
tal, t' na ~<'f(ui11tc• ado<•t:1•11. -Dorme. i;in1, <li::sc- lhc ... 11f10 a acordemos; o 

O l'!'sto :o;aht•rn-n 'o o;; lritorr;;. !!Omuo lia de fazer-lhe ht•m. 
~laria, por :;ua parte, 1·erl'licra uma cartinlrn do rei, Anua 1ranquilfüou-$C, (' a C'nfPrnwira fallou-lhc da 

quP dizia a::sim: clwgada de $eu l"lc. E:;la nolicia cornmoreu ,\una 
• l'ião mC' t·sp('rl's. O:; iu•go1·ios do c,;ta1lo eompli- profu11clamrn te. 

ram·se e to11ia 111-111r todo o tPmpo. Os ulti1110:; acoo- - Oiga-lhr que Ycn ha ... corra, corra ... não dcixP 
t cc· i nwuto~. l' a pe:; tC', ,:oh1'(' tudo, qnc tl'az alrnro\ja- perder um i11sta11tc, qtH·1·0 la11 ç:1 r-111c nos srus braços. 
dos º" a11 i1nos, as~i m 11a 1·orll' como en11·e o povo, O dr. Zunic•I, que t'f'IJt'l'a\'(l c;o 111 i111paci!'11cia, aprP:>· 
prirnni -rnc de I<' 1•1•r po1· algum tr mpo. l\C'1i 1·tHC d'cs- sou-se cm correr para ju1110 cio IC'ilo de i\nna , e, ajoc­
tC's si tios c111pr:;ta!lo:-;. Sa l va-lc c·omo pod!'res , ~~ se Jhamlo, co1ifu111liu os ~cus beijos e as suas lugrimas 
pol' aca~o 11f10 nos to1·11a1·11ws j l rei', adeus, Maria.• com as de sua filba. 
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-Acorde Maria, exclamou Anna com rnz coUYulsa, 
porque a comrnoção a afoga\'a. 

- Xão ... não ... deixcmol-a soccl?ar, disse Zumel... 
l>cijar-lhc-hC'i a fronte, sem arorda1-a. 

)las dC'pois lançou um agudo grilo. 
- Que tem, meu pae? perguntou-lhe Anna. 
- Que succC'dc ahi? perguntou a enfermeira, acu-

dindo cm auxilio do doutor. 
- )linha querida filha! exclamou Zumcl; cheguei 

tarde! ... .\ !'Ua fronle está gelada como o marmore, 
o seu coração já não bate, não respira ... Está morta!. .. 
Ali! minha querida filha !. .. 

E o dcsvcnlurado pae caiu no solo como se o fe­
risse um raio. 

Quando tornou a si, Maria fôra tirada da enferma­
ria, e Anna, cnlrando rm um accesso febril, dava 
poucas e~pera11ças de vida. 

Afllic10 o dr. Zumrl por esta dupla desgraça, ajoe­
lliou á cabeceira de sua filha, e assim se conservou por 
mui1as horas. · 

Ao ama11hcccr, Anna parecia ter socegado alguma 
coisa, e dirigiu-se ao pac n'csics termos: 

- Meu pac ... vou morrer. Sou mf1e, e o coração 
não 111e engana. AmC'i profundamente um homem. e 
dc1·0-luc uma filha. Esse homem é o infonle D. Fer­
nando. Miuha filha eslá ao cuidado da enfermeira; 
vigic-m'a, rC'ccba-a cm seu seio, e cnsinc-lbc a aben­
çoar-me. ~las quero ainda pedir-lhe um favor. El-rei 
D. Carlos ralcu-mc um dia, quando minha filha e cu 
uos achavamos na miscria. Hcccbi d'ellc um annel, 
que está cm podt'r de um commcrciante de Gand, o 
judC'u Samuel. l\csgate-mc o anncl, e entregue-o a 
minha filha. Elia sabc1·á conservai-o. 

Quando acabou de fallar permaneceu por algum 
tempo cm profundo lethargo. 

O dr. Zumel contam-lhe as pulsações ... 
Quando os raios do sol entrarnm na enfermaria, o 

infeliz pac regan1 com lagrimas de sangue o cadaYcr 
de outra sua filha. 

Maria achava-se já na casa mortuaria, e poucas ho­
ras depois deYia ser enterrada. 

(Coutiuúa) B. A. 

PENSA~IENTOS DIVERSOS 

O que soube grangcar uma boa casa, simples e agra­
davcl, e tem hoa mesa, nada devia exigir para os sen­
tidos; mas de,•ia dedicar os ocios, e o que podcssc 
poupar, para a sua educação e a de sua farnilia, para 
a compra. de livros sflos, para o cultivo de relações 
agradaveis e utcis, para o cumprimento de certos de­
veres da humanidade, para o gozo, cm fim, do bello, 
assim cm relação á natureza como cm relação á arte. 

Ha muitas pessoas que, iníclizmcnte, se illudem 
com o dcsC'jO clt' rivalisar cm opulcncia com os Yisi­
nhos ricos, e, cm vez de se tornarem superiores a 
elles pela pratica de boas e nobres acções, condem­
nam-se á esterilidade da intclligcncia, á infecundidade 
do espírito e da imaginação, á pri•ação dos gozos 
mais puros e elevados, á ignoraocia, se não ao Yicio, 
por uma apparcncia vã e digna de ccnsw·a. 

O trabalho é a ori$cm ela moralidade, assim como 
a caridade a verdadeira base da religião christã. 

O beneficio que se faz sem discernimento alimenta 
a ociosidade, e pôrle incitar a mentira, a fraude e os 
artificios de toda a cspccic. 

O pobre mau venderá tudo, sem cxccptuar a virtude. 
Por isso, qua11do núo houver cuidado na <listribuição 
dos soccorros, augmc11 ta1ú o numero dos pobres maus. 

Cll.'i'rHA 

Qt.:INTA DE PENll.\ \'EflDE 1 

Saindo de Cintra pela estrada que conduz a Colla­
res, passa-se, logo adiante dos 'cteais, por uma quinta 
meio assentada na encosta da serra, meio subindo por 
,·arios cabeços pccht'gosos, e toda assombrada por basto 
arvoredo, muda tcstimunha de quatro scculos. :\inguem 
,·ae a Cintra, certamente, sem ir gozar Icdos momen­
tos e gratas rccoi·daçõcs n'cssa cstancia que os bos­
ques, as fontes e as vistas encantadoras fizeram ex­
tremamente aprazivcl e amena. e que as memorias 
de um hcroc tornaram um logar historico. 

N'essa. quinta, a que bem 'quadra o seu nome, por­
que toda cl la é uma penha, que as arvores, a relva e 
o musgo conservam pc·rcn 11cmente vente; n'cssa quiu­
ta, dizemos, vciu dcscançar <las suas lides de Africa 
o illustrc O. Jorw de Caslro; e d'C' lla foi chamado por 
D. João 111 para ir governar o gr·andc impcrio portu­
gucz, fundado lia lndia por D. Vasco da Gama e Af­
fonso de Albuquerque! N'cssa qui nta, cm fim, veiu 
repoisar-se o grande vice-rei da India das duras fa­
digas e gloriosas cmprc:ms que fizeram o seu nome 
temido e respeitado cm toda a Asia. Alli, na modesta 
casa tcrrea que babit;wa o que vira tantos soberanos 
humilharem-se ao seu aceno, Yinham amiudadas ve­
zes procurai-o el-rei O. João 111 e seu irmão, o infante 
D. Luiz, este como amigo intimo, e lambem como 
quem quc1·ia aprender na convt'rsação do esforçado 
patriota a servir a patria com honra e prorcito d'ella 
e gloria sua; aqucllc como soberano e apreciador dos 
dotes do Yassallo, para o consultar nos negocios gra­
rcs do estado. 

Esta propriedade, pois, ao mesmo tempo que é um 
monumento glorio~o do paiz, por st•r fundação ou ter 
pertencido e scrrido de rcsidc11cia a um dos liomcns 
que mais honra deram ao nome portugucz e que mais 
en~randeceram a Portugal, é tmnbcm um verdadeiro 
paorão da antiga probidadt' e abnC'gaçilo dos nossos 
maiores. 

Quando D. João de Castro se viu triumpbante do 
poderoso exercito que tivera a cidade de Diu cm tão 
apertado sitio e cm tanto perigo de se perder para a 
coroa lusitana, não quiz mais prcmio para tão extre­
mado feito, que um 1·ochcclo cercado por st'is arvores, 
que se erguia sobranceiro ú sua quinla de Cintra, e 
que elle cubiçava, talvez, para assento de alguma er­
mida., fundação que um neto seu realisou, erigindo 
n'aqucllc alto, a que pozcram o nome de monte das 
At11iraras, uma capclla ded icada a Santa Catbarioa. 

Da ·casa onde nasceu O. João de Castro cremos que 
poucos ou nenhuns vestígios restam. No seu Jogar está 
hoje a casa do caseiro. Conscn·am-sc, porém, na quinta 
várias memorias que recordam simultaneamente a exis­
tencia do inclito vice·l'Ci e a sua gloriosa passagem na 
lndia. 

Tratal'emos cm outra occasirto d'cstas memorias e 
da dcscripção da quinta, diligenciando então mostrar 
em graYura aos nossos assigna11tcs algum dos sítios 
mais pittorcscos d'csta deliciosa e romantica proprie­
dade, possuída pelo sr. coode de Penamacor, descen­
dente e representante de D. João de Castro. 

A gravura a pag. 209 representa uma vista pitto­
resca de ao pé do portr10 da quinta de Penha Verd~ . 
É cópia esta gravura de uma cxcc!lt•ntc photographia 
tirada pelo sr. Munró, que exerce esta arte por sim­
ples curiosidade, mas com a 1)l'oficiencia de mestre. 

] . tH: VH.llENA llAIUJOSA. 

i Por um cqulvoro thl nossl\ pn1·to, foi ncom1)ftnhndn. n. gJ"avura a 
pag. 209 com um tu·tlgo que lhG ni\o dlr.in. rc~pclto. Pccliud'> dosculp~~ 
d 1cs tn f~\lt:t a.os UOMO!f lulro1·(•s, pnblic•ilmOH o 1\1•tlgo conéerocn10 à 
dita gl'n.vnrn., cujo tttulo tH~ dt•\'C '-111w1Hln1· pfH'a. - ridl<C. j)iltorc.sc" elo 
l'enlta Verde. 


